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m policial militar é
o primeiro suspeito
preso por envolvi-

d com os cerca de 17
.inatos ocorridos nos

os seis meses em

i/erde (Centro-Sul),os
teriam sido cometi-

or um possível grupo
termínio. O capitão
nado Josenildes Ro-

es de Santana, 60
foi detido em sua casa

ite de anteontem e re

to ao Presídio Militar

acaju (Presmil).
risão do policial apo-
do foi cumprida pelo
r Carlos Rollemberg,
ndante do Batalhão

dícia de Choque (BP-
e ordenada pelo che-
i Estado-Maior Geral

),coronel Luiz Fernan-
? Almeida, que ocupa
namente o cargo de
indante-geral da cor
dão. 0 titular, coronel
íciolunes,estáemSão
) (SP) e participa de
ncontro com todos os

indantes-gerais das
ias militares brasilei-

uiz Fernando decidiu

Jer Santana após ser
nado de que a Polícia
encontrou "fortes in-

>" da participação do
ido com o grupo de
eiros que estaria agin-
3 cidade.

ESTAD' E SERGIPE
PROCU!: 5ERAL DEJUSTIÇA

COORDENA DE COMUNICAÇÃO
RECORTE DE JORNAIS

Segundo o major Paulo
César Paiva, chefe de rela-
ções-públicas da PM, San
tana foi punido com uma
prisão disciplina* preven
tiva de 72 horas, maTi^ve
sua prisão preventiva pe
dida ao juízo da Comarca
de Poço Verde. O pedido
foi entregue formalmente
ontem ao Ministério Públi
co local pelo delegado
Everton Santos, coordena
dor de Polícia do Interior,
responsável pelas investi
gações do caso. Adecisão
da Justiça pela confirma
ção ou não da prisão pre
ventiva poderá ser toma
da ainda hoje.

Antes de ir à Poço, Ever
ton teve uma reunião re
servada com o coronel
Luiz Fernando e lhe reve
lou detalhes das investiga
ções contra o capitão. "La
mentavelmente, foram
verificados indícios do en

volvimento dele nessa si
tuação do grupo de exter
mínio. Até por conta da
proteção desta investiga
ção, não temos muitos de
talhes, mas posso adiantar
que o capitão foi citado
por algumas testemunhas
durante o curso das inves
tigações. O coronel Luiz

Fernando, entendendo a
gravidade da situação,
decidiu imediatamente
por esta prisão, como for
ma de garantir a própria
segurança do capitão San
tana, dos outros envolvi
dos e da sociedade", con
firmou Paiva.

O acusado já pertenceu
a várias unidades da corpo
ração, sendo a ultima delas
o Batalhão Especial de Se
gurança Patrimonial (Besp),
e está fora das atividades
da PM há muitos anos. Por
isso, ele deve responder ao
processo judicial como um
cidadão comum, isto é, sem
as prerrogativas previstas
aos militares. Ele também já
respondeu a outros proces
sos disciplinares enquanto
esteve na ativa. Até o mo

mento, não houve confirma
ção formal do envolvimen
to de outros policiais com
as mortes atribuídas ao gru
po de extermínio em Poço
Verde."Aprisão foi uma ini
ciativa da própria Polícia
Militar, que, obviamente,
não admite e nem compac
tua com qualquer indício
de participação de qual
quer um de seus integran
tes, seja ele reformado ou
da ativa, em uma situação
como essa", frisou o rela-
ções-públicas.

Outro suspeito - Além
do capitão aposentado,
um segundo suspeito de
integrar o grupo de exter
mínio já teve sua identifi
cação confirmada pelo
delegado Everton Santos:
é o ex-presidiário José Au
gusto Aurelino Batista, 40,
que já respondeu a outros
processos na Comarca de
PoçoVerde por homicídio
e lesão corporal. Aurelino
é considerado foragido e,
segundo a polícia, sua pri
são é a principal chave
para esclarecer todas as
17 mortes investigadas.

A seqüência de assassi
natos foi tema de um dos
siê do Ministério Público
local, o qual apontou que
boa parte dos jovens as
sassinados tinha algum
envolvimento com a crimi
nalidade no município e
que alguns deles tiveram
os corpos achados em lo
cais desertos de Poço Ver
de ou de cidades vizinhas
da Bahia. O dossiê foi re
velado no início do mês
pela deputada estadual
Ana Lúcia Menezes (PT),
em pronunciamento na
Assembléia Legislativa, e
levou a Secretaria de Se
gurança Pública (SSP) a cri
ar uma força-tarefa das
polícias Civil e Militar para
a apuração dos crimes.
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